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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Objetivos: Analisar a técnica de 
artroscopia do punho a seco, quanto às suas 
vantagens e desvantagens sobre a técnica 
convencional, úmida. Método: Avaliação 
prospectiva de 15 artroscopias de punho 
realizadas a seco: 10 casos de fraturas intra-
articulares da extremidade distal do radio e 05 
casos de lesões ligamentares. Foram avaliados: 
o tempo operatório, a necessidade de mudança 
de técnica (para a convencional) e a incidência 
de complicações relacionadas à técnica a seco.
Resultados: Nos casos revisados, constatou-
se a necessidade frequente de conversão da 
técnica a seco para úmida (convencional), 
porém não houve aumento do tempo operatório, 
nem houve complicações referentes à ausência 
de líquido.  Conclusão: Concluímos que a 

versão a seco da artroscopia do punho não 
tornou a cirurgia mais longa, nem houveram 
complicações nos casos avaliados. A técnica 
mostrou – se eficaz alternativa para a realização 
do procedimento sem distensão articular através 
de líquidos, de forma segura e fácil. Apresenta 
vantagens sobre a técnica úmida quanto a 
manutenção da anatomia, sem infiltração dos 
tecidos. O uso de coagulação térmica determina 
mudança para técnica úmida.
PALAVRAS CHAVE: Artroscopia; traumatismos 
do punho; ligamentos.

DRY WRIST ARTHROSCOPY – 

PRELIMINARY EVALUATION OF THE 

TECHNIQUE

ABSTRACT: Objective: To analyze de 
advantages and disadvantages of dry over 
conventional wrist arthroscopy. Method: 
Prospective study analysed fifteen dry wrist 
arthroscopies, between June 2013 and August 
2015:10 cases were of intra articular distal 
radius fracture and 05 of ligament injuries. 
The operative time, the need to convert to 
wet arthroscopy and complications related to 
the absence of fluid were analyzed. Results: 
In the series of analyzed cases we had the 
frequent need to convert to wet arthroscopy but 
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no increase in operative time and no complications related to the technique were found.
Conclusion: We have concluded that the dry version of wrist arthrocopy did not increase 
surgery time and no complications were found in the reviewed cases. The dry technique 
showed to be an effective alternative to the procedure, without liquid distension of the joint, 
in a safe and easy way. It proved advantageous when compared to the wet technique as it 
maintains the anatomy, without tissue infiltration. A disadvantage was the impossibility of 
simultaneous use of thermal probes.
KEYWORDS: Arthroscopy, wrist injury, ligament.

INTRODUÇÃO 

A artroscopia do punho, desde que foi descrita (1,2), vem sendo realizada seguindo 
o mesmo princípio da técnica utilizada em grandes articulações, como joelho e ombro, 
com a distensão articular por meio da infusão de líquido, seja com o uso de bombas ou 
através da gravidade. A diferença é que o tamanho restrito da cavidade articular do punho 
faz com que a infusão líquida não seja livre de complicações. 

O advento da artroscopia, nas cirurgias da mão e punho, abriu novas possibilidades 
para o diagnóstico e tratamento de lesões intra-articulares, de forma minimamente invasiva, 
diminuindo, assim, a quantidade e a extensão de cicatrizes, fibrose pós-operatória e 
alterações vasculares decorrentes dos acessos cirúrgicos. A artroscopia do punho permite 
visualização direta da superfície articular, sob visão e luminosidade amplificadas (3).

Atualmente, são muitas as indicações para artroscopia do punho. Cito as principais: 
auxílio na redução de fraturas intra-articulares da extremidade distal do radio, diagnóstico e 
tratamento de lesões ligamentares, realização de ressecções ósseas, artrodeses parciais 
e sinovectomias (4, 14).

Uma variante da técnica clássica de artroscopia de punho, descrita por Francisco del 
Pinal foi denominada artroscopia a seco (5). Evitar uma possível síndrome compartimental 
seria a principal vantagem sobre a técnica convencional, mas, a não utilização de líquido 
para distensão articular, permitiria melhor visualização das estruturas que, assim, 
manteriam suas formas anatômicas livres da infiltração.

Na artroscopia a seco, a simples tração axial pelos dedos é suficiente para formar 
uma cavidade óptica que permite a realização de vários procedimentos dispensando a 
distensão articular através de líquido.

Segundo o autor, Del Pinal, a principal indicação da artroscopia a seco, quando 
comparada à técnica convencional – úmida -, seria no auxílio da redução de fraturas intra-
articulares, em osteotomias intra-articulares e na reinserção da fibrocartilagem. A ausência 
de líquido facilitaria a redução e a manipulação de fragmentos ósseos e a conversão em 
cirurgia aberta se tornaria mais simples pela manutenção da anatomia.

Devido à ausência de artigos referentes à artroscopia do punho a seco, na literatura 
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nacional, achamos apropriado relatar nossa experiência com a técnica.
O objetivo da análise dos casos foi o de avaliar as vantagens da artroscopia do 

punho a seco sobre a técnica convencional, úmida.

MATERIAL  

Foram avaliadas 15 artroscopias de punho a seco, realizadas entre junho de 2013 e 
agosto de 2015, sendo 10 casos de fraturas intra-articulares do radio distal e 05 casos de 
lesões ligamentares fibrocartilagem (ver tabela 1).

O grupo das fraturas constituiu-se de 10 pacientes: 04 do sexo feminino e 06 
do masculino. O das lesões ligamentares, de 05 pacientes: 02 do sexo feminino e 03 
masculinos. A indicação cirúrgica para a realização da artroscopia foi baseada em imagens 
de radiografias e de tomografia computadorizada, nos casos de fraturas, e de ressonância 
magnética, nos casos de lesões ligamentares. A osteossíntese das fraturas foi realizada 
em todos os casos, com placa volar bloqueada para radio distal.

METODO

O trabalho foi realizado prospectivamente, sendo indicada a artroscopia a seco em 
todos os pacientes que tinham indicação para a artroscopia convencional, úmida.

Este trabalho fez parte da realização e avaliação do Mestrado Profissional, da autora 
principal, no Departamento de Cirurgia do Hospital Gaffrée Guinle da Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro.

Foram avaliados os seguintes parâmetros:
1 - tempo operatório (importante, uma vez que os procedimentos são realizados sob 

isquemia do membro superior).
2 - conversão da técnica seca em úmida (por dificuldades técnicas de visão a seco 

ou necessidade de uso de coagulação térmica).
3 - incidência de complicações relacionadas à técnica a seco.

RESULTADOS

O tempo operatório não aumentou de forma significativa nos casos revistos, devido 
ao fato da técnica ser a seco, pois todos os procedimentos decorreram dentro de tempo 
considerado seguro para a realização de cirurgia sob isquemia do membro superior (6). 
Nosso tempo médio foi de 76 minutos, variando de 50 a 90 minutos.

Em todos os casos (n=15), a artroscopia começou a seco; porém, em 05 houve 
necessidade de distensão líquida da cápsula articular, para a finalização do procedimento. 
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Destes, 04 eram lesões ligamentares que necessitaram do uso da coagulação térmica.
Nas fraturas intra-articulares do radio distal (n=10), a técnica seguiu a seco, até 

o final da cirurgia, em 09 pacientes, apesar de terem sido realizadas várias lavagens 
temporárias da articulação, para retirada de debris e limpeza da ótica. Em 01 caso houve 
necessidade de aumentar a distensão capsular para manipulação dos fragmentos, sendo, 
portanto necessária a conversão para a técnica úmida.

Nos casos por nós estudados não houve complicações relacionadas à técnica 
artroscópica em si, nem ao fato específico de ser a seco.

DISCUSSÃO

A possibilidade de se obter uma visão da anatomia intra-articular do punho, sem 
distorções e sem infiltração dos tecidos, foi o que nos atraiu a utilizar a técnica a seco. A 
pouca informação na literatura nacional, nos levou a realização deste artigo, a pesar do 
reduzido número de casos.

Seguimos, rigorosamente, as orientações do autor da técnica, Francisco Del Pinal, 
quanto aos detalhes que garantem o sucesso do procedimento como:

1.	 Não infundir líquido para distensão do espaço articular, antes da abertura dos 
portais.

2.	 Manter aberta a válvula lateral da guia de proteção da ótica, durante o tempo todo, 
para evitar o colapso da cápsula articular, devido a pressão negativa intra-articular, 
incapacitando a visão.

3.	 Dar atenção especial quanto ao entupimento da cânula de aspiração por debris 
secos. As várias interrupções da cirurgia, para lavagem e desobstrução da sucção, 
tornam o procedimento artroscópico a seco excessivamente longo e cansativo. 
Logo deve-se fazer a lavagem do equipamento de sucção sempre durante os 
momentos em que o aparelho não está em uso.

4.	 Aquecer a ótica em soro morno, antes de se iniciar a cirurgia, já que a diferença 
de temperatura entre a ótica (mais fria) e a cavidade articular (mais quente) pode 
tornar a visão turva nos primeiros minutos do procedimento a seco. 

5.	 Irrigar temporariamente a articulação, passo fundamental do procedimento, 
realizada através da conexão de uma seringa com 5 a 10 ml de solução salina 
na válvula lateral da guia de proteção da ótica (Fig.1). Não é necessário que se 
pressione o embolo da seringa, uma vez que a pressão negativa intra-articular 
fará a sucção do líquido. Em seguida, a seringa deve ser removida, para que a 
válvula fique aberta, permitindo a livre circulação de ar (5,7). Lavagens frequentes, 
com sucção do liquido, são essenciais principalmente nos casos de fraturas intra-
articulares quando há sangue e coágulos.

A redução da superfície articular de forma anatômica deve ser o objetivo principal 
dos cirurgiões que se dispõem a tratar fraturas intra-articulares. Os benefícios da redução 
dos fragmentos a desvios menores que 02mm já foram comprovados através de inúmeros 
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trabalhos científicos (8). A artroscopia permite visualizar, de forma direta e ampliada a 
fragmentação articular com imagem superior àquela obtida pela radioscopia per operatória 
(9,10). 

Ainda existe resistência quando ao uso da técnica, de forma rotineira, como 
coadjuvante no tratamento das fraturas intra-articulares do radio distal. A necessidade de 
treinamento em artroscopia, consumo de tempo operatório e gasto com materiais estariam 
na lista das razões, pelas quais a artroscopia de punho ainda seja praticada por poucos 
(7). Concordamos com o autor da técnica, Del Pinal, que a qualidade da visão fornecida 
pela artroscopia do punho a seco, no auxílio da redução dos fragmentos, é superior à da 
obtida sob fluidos.

É compreensível que, sempre que se introduz técnica nova ou variante de técnica 
já estabelecida, praticada há algum tempo e com sucesso, haja certa resistência pela 
maioria dos cirurgiões. 

Quando comparando as vantagens, descritas pelo autor, e nossas observações 
vimos que eliminar a possibilidade de provocar síndrome compartimental nos casos 
de fraturas intra-articulares do radio distal, seria uma importante razão para a adoção 
da técnica. Esta grave complicação, provavelmente, ocorreria pela difusão de líquidos 
através dos traços de fratura intra-articulares e lesões capsulares para os compartimentos 
do antebraço e mão. Segundo o autor, essa seria a principal vantagem. Porém faltam 
dados na literatura, sobre qual é a real incidência da síndrome compartimental, como 
complicação da artroscopia do punho (11,12,13). Não houve nenhum caso de síndrome 
compartimental na nossa série a seco nem em nossa experiência com a técnica úmida.

Outra vantagem do procedimento a seco seria a possibilidade do uso de instrumentais 
de maior diâmetro (13), úteis quando se está manipulando um fragmento ósseo. O 
extravasamento de líquido, pelos portais, na artroscopia convencional é mais um fator de 
transtorno durante o procedimento. É um detalhe técnico que facilita e abrevia o tempo 
operatório.

Porém de todas as vantagens, a manutenção da anatomia sem infiltração dos tecidos, 
seria a nosso ver, a principal. A combinação de procedimentos abertos com artroscópicos 
fica mais fácil quando não há distorção da anatomia. 

Se o procedimento artroscópico tem o potencial para ser mais demorado, como por 
exemplo, nas fraturas intra-articulares com grande fragmentação ou lesões ligamentares 
com instabilidade, a artroscopia a seco tem vantagem sobre a convencional pois evita a 
exposição dos tecidos a um tempo prolongado de imersão em líquido. A ausência de líquido 
mostrou-se bastante útil em determinadas etapas da artroscopia, como no momento de 
realizar a redução de um fragmento articular, uma vez que não há flutuação.

Como desvantagens podemos citar que a artroscopia a seco não permite o uso da 
coagulação térmica, uma vez que a não dissipação do calor pode gerar danos severos 
à cartilagem articular, devendo, portanto, ser realizada, imperativamente, sob fluxo 
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contínuo de líquido. Em 04 casos, foi preciso trocar de técnica, pela necessidade do uso 
da coagulação. Apesar de o autor afirmar que a volta para a técnica a seco, após o uso 
da coagulação, é recomendada, optamos por seguir sob líquido, para economizar tempo.

O aquecimento do instrumental, ótica e shaver, ocorre normalmente e não é percebido, 
quando há líquido fluindo; porém, na artroscopia a seco pode-se tornar um problema, 
como queimaduras em portais, descritas pelo próprio autor. Nos casos revisados, tivemos 
uma ótica queimada durante o procedimento, ocorrência que atribuímos ao excesso de 
calor dentro da cavidade articular, porém não consideramos como complicação.	

Como limitação óbvia do nosso trabalho temos o pequeno número de casos, 
entretanto, dada as vantagens acima citadas, esta tem sido nossa primeira opção no 
tratamento das fraturas articulares, com desvios, da extremidade distal do rádio. 

CONCLUSÃO 

Concluímos que a artroscopia do punho a seco não torna o procedimento cirúrgico 
mais longo.

Apresenta vantagens sobre a técnica úmida quanto a manutenção da anatomia, uma 
vez que os tecidos não se encontram infiltrados.

O uso de coagulação térmica determina mudança para técnica úmida.
Não houve complicações nesta série de pacientes.
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FOTOS E TABELA 

Pacientes Sexo Diagnóstico Tempo 
Operatório

Mudança 
de 

Técnica
Complicações

01-R C F Lesão FCT 65min S N
02-M B C S M # RD 75min N N

03-V L K F # RD 75min N N
04- M B M Lesão FCT 50min N N

05-M E W F # RD 90min N N
06-J D S S F # RD 80min N N

07- M S M #RD 90min S N
08- PRLC M #RD 72min N N
09-MRS M #RD 87min N N
10-ALS M #RD 84min N N
11-JD M #RD 75min N N

12-J K C P F Lesão FCT+LT 80min S N
13- N A R F M Lesão FCT 60min S N

14-B K F # RD 87min N N
15- R L M M Lesão FCT 70min S N
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Fig. 1 Lavagem temporária na artroscopia a seco. Seringa com 05ml de solução salina adaptada a 
válvula

Fig. 2 - Caso 06 osteossíntese com placa volar temporariamente fixada com 01 parafuso cortical no 
forame oval e fios de Kirchner + redução artroscópica (ótica no portal 6R e instrumental no 3-4). 
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